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Linha em branco (Arial 12, espaçamento 1,5)
[bookmark: _2b64z87oy7v4]1 Primeira seção (Arial 14, negrito, justificado) (em maiúsculo apenas inicial, siglas e nome próprio)
Este é o parágrafo do texto. Use fonte Arial. Tamanho 12. Recuo de 1,25 à esquerda. Espaçamento de 1,5. Justificado. Para destaques no texto, não utilize sublinhado e negrito, apenas itálico.
Seções e subseções devem ser separadas do texto anterior por uma linha em branco (espaçamento 1,5). Mantenha a numeração das seções e subseções sem ponto final após o último dígito (exemplo: 1 Seção e 1.1 Subseção), sempre em numeração arábica. Faça quantas seções e subseções forem necessárias.
Restrinja o uso das notas de rodapé para comentários explicativos, esclarecimentos ou notas de tradução. Não utilize notas de rodapé para referências bibliográficas simples, as quais devem seguir o sistema autor-data ou, de preferência, autor-data-página, no corpo do texto. O número do indicador da nota deve vir obrigatoriamente após a palavra e antes da pontuação que encerra a frase. Exemplo: Conforme indicado por Hegel[footnoteRef:0]. [0:  Fonte Arial. Tamanho 10. Espaçamento simples (1,0). Justificado.] 

Linha em branco (Arial 12, espaçamento 1,5)
[bookmark: _momd7vt541gv]1.1 Primeira subseção da primeira seção (Arial 14, negrito, justificado) (em maiúsculo apenas inicial, siglas e nome próprio)
A citação indireta ocorre quando a ideia de outro autor é expressa com outras palavras que as dele próprio. Para isso, a formatação regular do parágrafo deve ser mantida, sendo proibido o uso de aspas ou recuos. Exemplo: Segundo Novakovic (2017, p. 193), a ideia básica da Fenomenologia é expor o processo de tornar o “an sich” em “für sich”, processo este denominado “rememoração”.
Para a citação das obras de Hegel, os autores deverão utilizar as abreviações constantes no documento anexo. Toda abreviação que não conste na lista disponibilizada deverá ser explicitada em nota de rodapé na sua primeira ocorrência. Essa regra aplica-se às abreviações de referências bibliográficas de obras de Hegel e de quaisquer outros autores. Exemplo: Conforme apresenta Hegel (CE I, p. 10)[footnoteRef:1]; Conforme argumenta Hodgson (SoF, p. 100)[footnoteRef:2]. [1:  Hegel, Georg Wilhelm Friedrich. Cursos de Estética I. Trad. Marco Aurélio Werle. São Paulo: Edusp, 1999. Doravante CE (I, II, III, IV, conforme volume).]  [2:  Hodgson, Peter. Shapes of Freedom: Hegel’s Philosophy of World History in Theological Perspective. Oxford: Oxford University Press, 2012. Doravante SoF.] 

No caso das citações de obras clássicas com referências canônicas, utilizar o modo de citação internacionalmente empregado entre os especialistas. Exemplo: Platão, Crátilo 400c; Aristóteles, Ética a Nicômaco 1094a.5.
Linha em branco (Arial 12, espaçamento 1,5)
[bookmark: _whqkqsfq2c6v]1.2 Segunda subseção da primeira seção (Arial 14, negrito, justificado) (em maiúsculo apenas inicial, siglas e nome próprio)
As citações diretas curtas (de até três linhas) devem ser mantidas no corpo do parágrafo, escritas entre aspas. Exemplo: “Wenn dies vollbracht ist, verschwindet die Tätigkeit und Lebendigkeit, und die Interesselosigkeit, die alsdann eintritt, ist geistiger oder physischer Tod” (Hegel, GW 14.1, §151). O ponto final vai após o parêntese. Os grifos devem ser mantidos conforme o original.
Não utilizar “[...]” no início e final de citações curtas, só no meio, para casos de supressão. Não utilizar “(...)”, com parênteses, mas sim “[...]”, com colchetes.
Linha em branco (Arial 12, espaçamento 1,5)
[bookmark: _1ciedbxne3zo]2 Segunda seção (Arial 14, negrito, justificado) (em maiúsculo apenas inicial, siglas e nome próprio)
As citações diretas longas (com mais de três linhas) devem ser deslocadas. Recuo de 4cm à esquerda. Sem aspas. Fonte Arial. Tamanho 10. Espaçamento simples (1,0). O ponto final vai após a referência. Exemplo:
Die geistige Bildung, der moderne Verstand bringt im Menschen diesen Gegensatz hervor, der ihn zur Amphibie macht, indem er nun in zwei Welten zu leben hat, die sich widersprechen, so daß in diesem Widerspruch nun auch das Bewußtsein sich umhertreibt und, von der einen Seite herübergeworfen zu der anderen, unfähig ist, sich für sich in der einen wie in der anderen zu befriedigen (Hegel, TWA 13, p. 80).
Linha em branco (Arial 12, espaçamento 1,5)
As citações diretas longas (com mais de três linhas) e o próximo parágrafo do texto devem ser separados por uma linha em branco (espaçamento 1,5), conforme o exemplo acima.
Nas citações traduzidas pelo próprio autor do trabalho, deve constar a expressão "tradução nossa" ou "tradução minha", conforme aplicável, sendo dispensada a apresentação da citação original em nota de rodapé. Exemplo: “Quando isso se concretiza, a atividade e a vitalidade desaparecem, e a falta de interesse que se segue é a morte espiritual ou física” (Hegel, TWA 7, §151, tradução minha).
Linha em branco (Arial 12, espaçamento 1,5)
[bookmark: _xq7a4ukd729p]Considerações finais (Arial 14, negrito, justificado) (em maiúsculo apenas inicial, siglas e nome próprio)
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. Proin ornare lorem ac massa porttitor, non auctor nisi rhoncus. Aliquam sit amet condimentum lacus. Aliquam non metus dui.
Nullam non erat ante. Vestibulum iaculis justo quis ipsum pulvinar tristique vel in lectus. Pellentesque id commodo massa. Vestibulum et est mauris.
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[bookmark: _m2j9gvgrcgvv]Referências
O bloco das referências deve ser alinhado estritamente à esquerda (não utilize justificado aqui). Arial 12. Espaçamento entre linhas simples (1,0). Separe as referências utilizando uma linha em branco. Primeiro por ordem alfabética do último sobrenome e então por ordem cronológica decrescente. Incluir apenas os livros citados. Use os modelos abaixo. Quando houver mais de um autor, os nomes devem ser separados por ponto e vírgula (;).
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Hodgson, Peter. Shapes of Freedom: Hegel’s Philosophy of World History in Theological Perspective. Oxford: Oxford University Press, 2012. (exemplo de livro)
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Lista com as principais traduções brasileiras das obras de Hegel, já na formatação pedida. Se necessário, adicionar a edição (1ª, 2ª…) e atualizar o ano de publicação conforme a edição.
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